
Em um ano desafiador, marcado pela luta para superação da 
pandemia de coronavírus, o Sindicato dos Auditores Fiscais 
do Trabalho do Estado da Bahia (SAFITEBA) segue investindo 
no protagonismo da Auditoria Fiscal e do Trabalho e mobili-
zando todos os colegas para que, neste ano de eleições ge-

rais, pressionem os candidatos a assumirem compromissos 
reais e concretos contra a PEC 32 (Reforma Administrativa) 
e em favor do reajuste salarial, da realização de Concurso 
Público para Auditores-Fiscais do Trabalho (AFTs) e pela revi-
são das Normas Regulamentadoras (NRs).

Em obediência à Lei Elei-
toral n°  9.504/1997, o 
SAFITEBA comunica o 
afastamento de Mário 
Diniz da presidência do 
sindicato para concorrer 
à uma vaga na Câmara 
dos Deputados. A transi-
ção da direção foi inicia-
da em junho deste ano, 
quando o AFT Rivaldo 

Moraes assumiu a presidência interina da instituição, pro-
jetando ações para fortalecer ainda mais a categoria em 
torno da luta pela valorização do serviço público, pela re-
composição salarial e garantia de recursos humanos, bem 
como recursos materiais de qualidade para a prestação de 
um serviço público digno para toda a população.

Durante um ano, a diretoria do SAFITEBA mobilizou a ca-
tegoria em torno de pautas de interesse comuns a todos 
os AFTs e participou das campanhas contra a PEC 32, a 
Medida Provisória no 1.045 e o Programa Emergencial de 
Manutenção do Emprego e da Renda. O direito à imuniza-
ção contra a COVID-19 e a busca por ações concretas para 
garantir a segurança de todos os profissionais nas inspe-
ções fiscais são algumas das conquistas do sindicato que, 
também, implementou o Portal da Transparência e reali-
zou eventos on-line para promoção do Trabalho Digno.

Ao concluir esta etapa, o sindicato avalia de forma positi-
va as parcerias firmadas com o Instituto Trabalho Digno, 
com o Fórum Baiano em Defesa do Serviço Público, com o 
Fórum Acidentes do Trabalho (FORUMAT-BA) e com várias 
outras instituições que têm no SAFITEBA uma referência 
na defesa do trabalho digno. Também destaca o combate 
à violência e ao assédio no ambiente de trabalho, ao soli-
citar apoio da Organização Internacional do Trabalho (OIT) 
para que reforce junto ao Ministério do Trabalho e Previ-
dência (MTP) o encaminhamento ao Congresso Nacional 
Brasileiro de uma solicitação de ratificação da Convenção 
Internacional 190 da OIT.
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Devido à Legislação Eleitoral, o sindicato 
tem novo presidente interino.

Transição no SAFITEBA



A importância da atuação dos AFTs na fiscalização do tra-
balho e na luta por um país mais justo e melhor para todos é 
traduzida nos resultados apresentados pelo Grupo Especial de 
Fiscalização Móvel (GEFM), que está em atividade há 27 anos 
e que é reconhecido como modelo de combate ao trabalho 
escravo pela Organização Internacional do Trabalho (OIT).

Mais de 58 mil trabalhadores foram resgatados de condições 
degradantes ou análogas à escravidão pelos AFTs lotados nas 
Superintendências Regionais do Trabalho (SRTbs) e Gerências 
Regionais do Trabalho (GRTbs), desde a primeira operação rea-
lizada pela GEFM, em maio de 1995, até 13 de maio deste ano. 
O grupo é responsável por 44% de todas as ações fiscais de 
combate ao trabalho escravo realizadas no país.

A criação da “Lista Suja” dos empregadores para auxiliar no 
combate ao trabalho escravo também é resultado da atua-
ção dos AFTs. Com a PEC do Trabalho Escravo, que resultou na 
aprovação da Emenda Constitucional 81/2013, o confisco de 
imóveis rurais e urbanos de quem comprovadamente prati-
car o trabalho escravo passou a ser autorizado. Além disso, o 
Seguro-Desemprego para o Trabalhador Escravizado Resgata-
do tornou possível a garantia do pagamento de três salários 
mínimos.

Combate ao Trabalho Escravo é ampliado na Bahia - AFTs 
baianos têm atuado de forma engajada no combate à explo-
ração de mão de obra análoga à escravidão. Somente em 
2021, setenta trabalhadores foram encontrados em condi-
ções degradantes de trabalho e resgatados pela Inspeção do 
Trabalho na Bahia.  Treze deles na capital baiana, que também 
registrou maior número de Autos de Infração lavrados em 
todas as Classificações Nacionais das Atividades Econômicas 
(CNAEs). Ao comparar com o ano de 2019, quando AFTs realiza-
ram 21 resgates na Bahia, houve aumento de cerca de 30% de 
trabalhadores em situação análoga à escravidão.

Já nos primeiros cinco meses de 2022, foram reali-
zadas seis ações fiscais na Bahia, que resultaram no 
resgate de 17 trabalhadores que estavam em condições de 
escravidão contemporânea. Este dado coloca o Estado em 
terceiro no número de ações fiscais realizadas pela Inspe-
ção do Trabalho. Esse aumento do número de pessoas em 
trabalho análogo à escravidão reflete a situação de vulnerabi-
lidade socioeconômica em que o brasileiro se encontra neste 
momento de pandemia, se submetendo a subempregos e 
ao isolamento social, impostos pela pandemia de COVID 19  
e por seus patrões, na tentativa de garantir algum sustento. 

“Em todo o Brasil, 47% dos trabalhadores resgatados no ano 
de 2021 eram nordestinos e 80% deles se autodeclararam 
negros ou pardos. A maioria possui apenas o ensino funda-
mental incompleto e desconhecem seus direitos trabalhistas. 
Por isso, as ações de fiscalização realizadas pelos Auditores 
Fiscais do Trabalho são fundamentais para garantirem um tra-
balho digno”, destaca Mário Diniz, AFT e presidente licenciado 
do SAFITEBA.

Combate ao trabalho infantil nas praias - A operação Diga 
Não Ao Trabalho Infantil Nas Praias foi realizada no mês de 
fevereiro nas praias de Salvador e Lauro de Freitas, com o obje-
tivo de combater a exploração do trabalho infantil junto aos 
comerciantes e banhistas na faixa de areia. Durante a atua-
ção, os auditores afastaram oito crianças e adolescentes e 
notificaram três comerciantes. A iniciativa foi realizada pela 
Superintendência Regional do Trabalho da Bahia, com apoio do 
SAFITEBA, da Coordenação de Prevenção à Violência da Guar-
da Civil Municipal de Salvador e da Polícia Militar do Estado da 
Bahia.

De acordo com dados divulgados pelo MTP, 1.680 crianças e 
adolescentes foram encontrados pela Inspeção do Trabalho 
em situação de trabalho infantil de janeiro de 2021 a abril de 
2022. Desses, aproximadamente 1.252 exerciam atividades 
elencadas na Lista das Piores Formas de Trabalho Infantil – 
Lista TIP. 

O AFT e associado do SAFITEBA, Antonio Ferreira, que atuou 
na operação Diga Não Ao Trabalho Infantil Nas Praias, res-
salta a importância desse trabalho e reforça a necessidade 
do encaminhamento das crianças e dos adolescentes para 
a rede de proteção e para os programas de aprendizagem 
profissional, como forma de garantir os direitos fundamen-
tais dessas pessoas. “Uma das jovens afastadas do trabalho 
infantil foi uma adolescente de 15 anos que já é mãe e que 
demandará bastante empenho do Sistema de Garantia de 
Direitos (SGD) para ser acolhida, para que o estudo e proteção 
voltem a lhe ser garantidos”.

Justiça confirma condenação dos mandantes da Chacina de 
Unaí - No último dia 27 de maio, a Justiça Federal (TRF1), em 
Belo Horizonte, decidiu pela condenação a 64 anos do ex-pre-
feito de Unaí, Antério Mânica, mandante da Chacina de Unaí. 
O responsável pelo crime que vitimou três Auditores-Fiscais 
do Trabalho e um motorista que atuavam em uma ação Ins-
peção do Trabalho em 2004 poderá recorrer em liberdade. 
O SAFITEBA esteve presente no julgamento, representado pelo 
associado Milton Gomes.

Grupo Especial de Fiscalização Móvel 
27 anos devolvendo dignidade aos trabalhadores
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Mesmo com a necessidade urgente de recomposição do quadro de servidores e de 
modernização dos equipamentos e procedimentos, o Setor de Segurança e Saúde do 
Trabalho da STR-BA (SEGUR-BA) mantém as ações promoção de políticas públicas 
em Inspeção do Trabalho, organizando e planejando as fiscalizações e oportunizando 
o diálogo social, tanto com os sindicatos dos trabalhadores, quanto com os empre-
gadores, no sentido de promover o cumprimento da legislação referente à saúde e 
segurança do trabalho.

Dados do MPT indicam que mais de 39 mil acidentes de trabalho foram registrados 
na Bahia, entre os anos de 2010 e 2021. 1.133 foram registrados em 2010, chegando 
a 6.469 em 2021, o que representa um crescimento de 470% para o período. Mas o 
pequeno número de Auditores Fiscais do Trabalho em atividade é um dado preocu-
pante, pois impede uma fiscalização mais ampla. Estamos chegando a dez anos sem 
concurso para a carreira e com 50% dos cargos vagos.

Lidiane Barros, associada do SAFITEBA e chefe do SEGUR-BA, explica que o acidente 
de trabalho ocorre por falha de gestão. “É necessária uma mudança comportamental, 
mas o baixo número de auditores dificulta o planejamento e a execução das inspe-
ções de forma eficaz. Precisamos aprimorar e priorizar a cultura da gestão de segu-
rança do trabalho nas empresas”.

No dia 28 de abril, Dia Mundial da Segurança e Saúde no Trabalho e Dia Nacional em 
Memória das Vítimas de Acidentes e Doenças do Trabalho, o SAFITEBA e colegas AFTs 
participaram do diálogo realizado junto aos trabalhadores da construção civil, pro-
movido pelo Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Construção e da Madeira do 
Estado da Bahia (SITRACOM-BA), quando foi realizada a palestra “Segurança, Saúde, 
Dignidade e Ações Coletivas de Prevenção e Combate aos Acidentes de Trabalho”. 
No mesmo dia, o SAFITEBA participou da Sessão Especial “Memória das Vítimas dos 
Acidentes e Doenças Relacionadas ao Trabalho”, debatendo o tema “Desafios e FO-
RUMAT-BA contra a precarização do trabalho”.

Número insuficiente de AFTs coloca 
em risco a saúde e segurança dos 
trabalhadores

AFTs alertam para o aumento de 
acidentes no trabalho e reforçam 
necessidade de prevenção
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“

“

Ingressei na carreira 
motivado pela convicção de 
que, no momento social em 
que estamos, a atuação da 
Auditoria Fiscal do Trabalho é 
vital para intervir nas relações 
de emprego. Atuar como AFT 
ao lado de colegas com for-
mações e vivências tão diver-
sas é fantástico!” 

- Antônio Ferreira - AFT

É um privilégio trabalhar 
com algo em que verdadeira-
mente se acredita. Ser Audi-
tora Fiscal do Trabalho é, por 
vezes, muito desafiador, mas 
também muito gratificante. 
Acredito que a valorização do 
ser humano e a garantia do 
trabalho digno são os princi-
pais objetivos da nossa ativi-
dade. Num contexto em que 
esses valores colidem com ou-
tras tendências sociais e eco-
nômicas dominantes, sinto 
que preciso superar o cansa-
ço, os obstáculos e os temores 
diariamente, mas também 
percebo minha função como 
meio de transformação, resis-
tência e esperança.” 
- Priscila Leal - AFT
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Trabalho digno na mídia

InformativoTrabalho Vivo

É muito simples se filiar ao Safiteba.
Basta acessar nosso site www.safiteba.org.br, 
preencher a ficha e enviar, devidamente assinada, 
para o e-mail safiteba@safiteba.org.br.

JUNTOS SOMOS MAIS FORTES.
FILIE-SE!

EU BOTO FÉ
NO MEU SINDICATO!
SOU AFT,
SOU SAFITEBA!

SAFITEBATAON
O trabalho digno tá on. Acompanhe o Safiteba nas redes sociais:

@safitebabahia@safiteba @safiteba
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Aumenta número de 
trabalhadores em condições 
análogas à escravidão na Bahia

Auditores Fiscais do Trabalho 
participam de ato pelo Dia 
do Trabalhador

Auditores-Fiscais do Trabalho 
fazem entrega coletiva de 
cargos e denunciam ataques 
às ações de fiscalização e à 
Aprendizagem Profissional 

Entrevista Safiteba | Alba 
Notícias - Trabalho escravo

Operação identifica crianças 
atuando em praias de 
Salvador

Auditores-Fiscais do Trabalho 
cobram segurança para 
combater o trabalho escravo 
e realizar a fiscalização rural

Nova ferramenta do SAFITEBA permite que filiados 
tenham acesso ao balanço financeiro do sindicato. 
A iniciativa inovadora da diretoria pode ser acessada de 
forma exclusiva, prática e rápida pelos filiados, através 
do sistema Transparência, disponível no site:

Para consultar o sistema será necessário fazer o login 
com os dados pessoais.

safiteba.org.br/transparencia

Pausa para forrozear.

Depois do São João, 
a luta vai continuar.

Com reajuste salarial

Concurso público

E bônus regulamentado

Vai ter inspeção pra 
todo o lado


